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o ESCUDO 
Em continuação aos artigos 

que temos publicado; no cum­
primento dDs mais sagrados 
deveres - alIJar a patria e ao 
povo -aqui estamos tal qual 
Leonidas no de fiJadeiro das 
ｔｨ･ｲｭｯｰｾ＠ la" de lança em ri -
te, oppondo a lIlai denodada 
resi t 'ncia aos abuzo dos po­
deres publicos, 

NM é nos o intuito fazer 
uma opposiÇáo tola, ystema­
thica á quc'lll quel' que sC'ja. 
Não, h<·\'( mo. de ｣ｬｩｾ｣ｵｴｩＡＧＬ＠ f"I1-

pre o factos ao lado da razão 
e escudados no direito. :\'<10 nos 
imi CUir('CllOS jamais em poli­
tica, obedecendo esta ou a­
quella parcialidade; apezar de 
que já tenhamo dito que o 
nosso redactores ão ｳｾ＠ Illpa­
thico ao senador 1JC'l'cilio Luz. 
MC'smo porque os politicos da 
actualidaue não clelendem 
uma idéa frauca, I ull'aJ, só 
tratam de conveniencias, su­
jeitando- c muitas vezes a im­
posições, para representan'lll 
papeis 'a lientes nas oligarchi­
as cios Estados. 

Qunndo nos referimo ('tn 

termos aspero' ao r . Govrr­
nad ol', nào é purque seju elle 
o coronel Hichal'u, mas, por­
que defendf'rno a causa do 
povo e nos vemos llluita ' \ ('ZC'S 
obrigados a lIzal' ue certa vio­
lencia pnra sermos attendidos. 

Outro qualquer que lá e ·ti­
ves (' '('ria igualmente trata­
do. Mw temos em absoluto, 
}lI'('ven('fto com A pu B. Em 
continuH('êtO portanto ao que 
já temo tratatlo, comecemos 

&o 
po DO 
nto ーｯｲｱｵｾ＠ tenh mo medo ou 
dependamos de alguem, mas 
por nos faltarem dado , co­
nhecimf'ntos ue hydl'auJica e 
por ignoral'mos ｣ｯｭｰｬｾｴ｡ｭ･ｮﾭ
te a maneira porque se execu­
ta aquelle serviço. 

Agora, se houvrl' quem nos 
forneça esse conhrcilJlC'ntos 
inu ispensa veis,esta IlIOS pro m­
ptos à combater a si 111 COIllO 

cOlllhatemo totlas as lI'regu­
la ridades. 

ｾｉ｡ｳＬ＠ em todo cazo, vamos 
uizel' o que nos dizem, SPIll as­
'umir entretanto l'C'spollsaui­

lid aues. 
Oizem que quando d'aqui 

vae para Floriunopulis faz('r I 

concerto ' o rpbollcadul' Santa 

Calharina, im portalll a ｴｬｬｾＧﾭ

peza llldlS ou mC'[]o ('In cin­
co ou ei contos de reis ('?) (' 
elle volta no meslllo estado que 
foi, para o chefe das ollicilla' 
aqui, ('onrcl'wl-o: dizem (lue 
com os dinheiros d('spendido 
naquelle IlJPlhoréllllrnlo, já s 

I t('l1a obtido um rc ' ultauo mais 
sati ' fatol'iu, SI' n:\o fossp tan­
to 0(' 'f>,1I1jilllll'nto; dizem que 
retira-se elllpl'('gados do S('I'­

vi('o para se nlilodar traballl<lr 
!la caza do SI'. Fulauo dI' 1\11: 
dizl'lll que f' 1'('('C'bc trilhos H'­

lhos e por maior (ll'e('o do que 
se fossPIll no\ os etc, 

Ora, se o que ahi lica é 'frr­
dade, o procl'diuH!llto do Che­
fe e illCUl'l'ectissilllO !' merecp 

lI(' .(' lere as suas incolTe­
cróI': ao conhecillll'llto do sr. 
n;inistro das Obl'i!' Publicas. 

Agora, o que nó' dizl'mos I' 

ULlirllJilIlIOS, e qur êl qllantidu­
I de de afilhado::. é enul'lIle, que 

izemo 
mindo tod a te'pOllsàIUda'" 
de e nunca recciando. 

Já que neste artigo (ai amos 
em dinheiro mal pmpr('gado, 
lembremos as estravagancias 
do Conselho ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬＬ＠ que 
para faz('r bonita figllra, dá a 
ultima camisa e vaC' andar em 
trajc's de Adão no Paraizo; im, 
outra não pode SC'!' 11 cornpa­
r<l('ão, porque o muniCípio en­
trou com 200 mil ｲｾｩｳ＠ para o 
Albul/l Catlwrillcllse, sómrnte 
para ver o rNrato do ' conse­
lheiros (' ·tampauos ('111 pagina 
dc' honra ; para a Liga JJariti­
ma com 2:)0 (> para o Ｌ ｜ｳｾ＠ lo de 
Allienados em Florianopolis 
com 500$ mil réis, c no entre­
tanto as ruas da nos'a cid; de 
('stilo em completa nudez, co­
mI) por eXf'm pio: a que tem o 
nome de s. (''{a. o 1'. Gover­
nador, a principal art('ria da 
Laguna, está em pC'ti('ão de 
miseria, no trecho compl'ehen­
dido rntre lo de 'Ial'ço e o mol'-
1'0 de ｾＮ＠ SC'nhora; os pobres 
carroceiros pas 'alll macaréos 
quando têm que lazer a carga 
c <Ir carga do navIO. que a­
tracam no trapiche do L1oyu; 
filzl'm uma volta ellorme por 
uutras ruas, so por não pode­
J'('lll atraH'ssllr o l'e crido tre­
cllO que est<i cheio de como-
1'0 . 

E pague-se impostos, por­
qllf' I) Con '(,]ho pl ..... ciza d(' di­
nheiro para df','tribuir com os 
pobrcs! ! 

Por<[llc nc\o SI' juntou ('s es 
dinlll'll'os com li \("'l'ha de .0-
bras publicas., pnra s(' fazer 
a ｩ､ｰｭｬＱｩｳ｡ＨＧｾＱｏ＠ da casa CJIlC' , cr­
v!' dI' ('stOl'\ () á cOllclus10 da 
rua a q uc nus referimo::; 'l 
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des "_.111 
acaso d 
tia de 250 
deu a nos 
Estamos bem ＬＮＮｊＡｩＱﾷｍｩ ｛ ｾ＠

vontade do r. stq:lerlntéi 
te, estes dinheIros nAo 
am do cofre, as o coo 'elho 
manda, pode e quer, ., Faz-se 
franquezas quando se póde e 
quando não, concorre-se e -
ｾｉｵｳｩｶ｡ｭ･ｮｴ･＠ com a boa von­
tade. 

O caso qlle se liga aos di­
nheiros publicos é nenhum, 
mas nós estaremos cmpre na 
brecha para apontar os d(,8-

mandos d'aquelles que tão 
fraucamente sabcm gastar o 
alheio. 

Falleccll ha dias no di tricto 
de Garopaba do Sul, já em c­
dade ｶ｡ｮｾ｡｣ｊ｡＠ o pae do r. co­
ronel Jose Mauricio do San-. 
tos, digno s u pel'intcnd ente 
municipal, pelo que lhe envia­
mos os nos os p('zames. 

o dI'. lIercilio Luz foi reelei­
to pal"a a commissão de obras 
publicas. 

Em telegramma de 5, o nr­
chi-millionario Hothscild f .. li­
citou o SI'. ministro da Fazen­
da pelo aldo orçamPlllario. 

Chegaram a \'ienna os em­
missarios ｰ｡ｬｬｨｾｴ｡ｳＬ＠ ('1H'HlTe· 
gado da propaganda do café 
na Europa. 

O governo austriaco <li. pt'n­
sará todas as fil('ilidadcs á 
missfto dos propagandista 
br azilciros, 

ali 
ｾＺＺｉＺ＠ ca MOle W11a. IIM't1chlL .118 
111 1Gb...· I um gato 810110 4e'srl­
orado. 

De pertou-me a attençllo, aquelle 
expedltor de moleHtiaa ｣ｏｄｴ｡ｧｩｯｾ｡｡Ｎ＠

DepOIS de exam;nal-o, olhei para 
dentro do cemiterio que flcl\va proximo 
e .. ' e Dão o diDerencei de um cercado 
oDde soltam-se animaes á pastar_ 

-Parece incrivel, Pauler; mas tu 
estás vendo. Disse ao amigo. 1'888a­
mos a cOlllmentl\r. ilntiío , obre a deca­
dencia d.lI"I',.a ,Jp Ânnitll Gllrib'lldi. 

Não precisou nOd mudar de logar, 
bastou olhar pólra o lado direito, e vi­
m03 o theatro, ｱｬｬｾ＠ o amigo achou-o 
parecido com a 0p"rII de Pariz, dizen· 
do que 11 llltTerenç" era ｾ￳＠ em tamanho; 
o que eu sanei explicando que havil\ 
prohahilidalle de augmental-o. Era só 
limpar aquellaa immun lices que o cir­
cundam e .. : auglUentar. 

N a igreja. Agorl\ ｯｨｾ･ｲｶ｡ｭｯｳ＠ a 8U­

hlimidnde do templo divino, onde M.l­
ria, a virgem santidsiml\, -deixava ro­
lar pelas facl! cOI·alintls. dua8 lagrimas 
pungentes, ｡ｮｧｵｾｴｩ｡､｡＠ pela perca de 
Jezus. 

Rezamos. e MS retiramos, para pro­
seguir a rot'\ das obsen"lçoes. Anda­
ｭｯｾ＠ pela rU:1 aU:lixo e si!llla deparei 
COIU os p.\lI' e os hmoa "li pmia defron­
te á casa dos sra. G ｏｉｬＱ ｾ＠ ti Irmans. 

CIIDlO eram quatro horl\3, f o IUIlSjt1n­
tar. Ab,on'emua mllia uma Pelotmsp., 
no Octuvio e toml\mos rumo de caza. 

Antes, porem. encetei umll plllestra 
que foi alem da minh:l especiativa. Ou 
vi ､ｩｳ｣ｉＧｩｰ￧ｯ･ｾ＠ s('ie1itific:ls pl'oferidll3 
COIU t:lntll f'dciltdade, que p:lrcce, com· 
prehendi-na todHS, e acho-me até com 
comgem Ile reprotluzil-M. Um olfere­
cinwnto, terminou 1\ palestra; não sc­
ceitei por lJ.uerer jantar com outro a­
migo (lue m o tinha convid.ldo. 

Ao entmr em casa, ouço rhamllr-me. 
EI'" o Pallla que \ olta\ a d,\ retell,'i\o. 
Fui. Trlltou-llo de med.cina ｡ｰｨ｣ｪ｜ｾＺｬ＠
pur tliversO l'U!';osos, JIII;!;llmellIOa fei­
tos por ｣ｯｭｰ｡ｴｲｩｯｴＧｬｾ＠ ｬｉｾ･＠ e fizeram 
sem 1I11xil'o tle AClldcnulIs. 

ＧｬＧｲ［｜ｬｯｵＭｾ･＠ nineJ.l tio fone/iM, onde 
011\ i :tI/l:ul1 o:clUplo. \ ' i\ os, <le ｾｯｮｴｲ｡ﾷ＠
d.<;,iO com a ojlllllãO d,l academlll Bra-
ziloira. 

frIO noa bate a porta, 
tanta, tem alagado. rue, 

E' o IDverno ql1e chega. B COIIl "I. 
os canarios voluv8ia abandonalJl •• te­
lhados. 

Nao seja., porem. c.Jmo ｏｾ＠ eanarioe, 
Nico; Dlo abanelOllOa (I CallD, que. 
volubilidade illude-de, iIIudlDdo. 

M.1I. 

O almirante Ale -ancJrino de 
Alencar, em !'leu rAlntario, pe­
de a constl'ucçào no proximo 
e'\ercicio de 8 novos vazos de 
guerra, 

ｔｅｌＮｾｇｒ＠ \ \l\H 

Està retido na estação tele­
graphica desta ciria,le, um te­
kgramma !Jal'a \I.tI'iotti Viajan­
te, botei Tal·anto. 

No dia 13 com:)letou mais 
uma ri ollha (lrimwel'a o nos­
so particular ami;.p !\lme R[)l­
lin. Abraç,lmol-o. 

---=----== 
E tá entre nós de pas'agem 

pal"a ｆｬｯｲｩ｡ｬｨＩｰｊｬｩｾＬ＠ () ,'yu;la­
thico e SUprl'100 chefe IlOlitico 
cOl"Onel João FerniHHI,'s, u­
perintendente municipal do 
A ml"anguá . 

Cum primentamol-o. 

Chegado' do Al'arangllá se­
guirão pal'a a capital <1'1 K ta­
do, o SI' . capit1\o Paulo GI'i­
ard e \IaxilllO l\ot.lrigup:. 

Seguirá para Fl<wia"'I!l:l!i 
o 1'. Pedro .\ugU'ito Cal'Ol'iro 
da Cunha, escrivao da meza 
､ｬｾ＠ l\t>ndas Estadoaes desta ci­
dade. 
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Do no so amiCTo tencntp Eu­
ｾ･ｮｩｯ＠ 'lagalhãe, recebelllos 
uma garl'nfa de especial gua­
quina do eu fabrico, a qual 
l'ccomlllcndamos < toda as 
pc 'so,,::; de bom paladar, 

.\gradecemo . 

LeYtI'llOS ao conhecimeuto (Ie s e.'íl. 
revmn. o SI', bidpO D;ocesallo e daR :lU­

toridades competentes, o procedimento 
Te"oltnnte e a falta de humauidade do 
p!\(lre JOõé Bt'rtero, parocho (/0 "illa· 

'O\íl. deste lUuniclpio. 
Tendo fallecldo u'nquelIe dlStncto no 

da 6 de Abril D, Anna Benurda Du­
.JIrte, o padre Bertéro prohibio que a 
euterras·em no cerniterio d:, freguezi:l, 
porque ｯｾ＠ parentes da inditosc\ senhora 
113.0 tinham dinheiro para o enterro. 
<que só foi feito no dia 9 do lUesmo e 
no cerniterio do Perrixil a cargo do sr. 
Militão ROla. 

Não é esta a primeira vez que aquel· 
la populaçãO se queixa dessa deshu­
manidades. 

Padres nas condiçõe do sr. Bertéro 
ｾ￳＠ corridos a páu pelo po\"o. 

E é mini tro de Demi ! 

Diet.oliJ e dit.inholiJ 

Falia-se quc s. exa. o nr. 
6overnadol' brevemente virá 
<l e ta terra, onde o diabo pel'­
(jeu as botas e ... os politicos 
as ... 

Naturalmente fal'-lh e-hão 
uma estrondosa recepção: fo­
.guetes, musicas, bandeiri­
nhas ediscul'sos. (quem fará?) 

Então nas palestras amigas 
.s. exa. prometterà mundos e 
fundos aos nossos politicos, 
-que estão eUI pre prolll ptos a 
.serem illudioos com prometti­
mentos Irreall saveis. ｾｉ｡ｩｳ＠ tar­
de virà tambem o dI'. Ilercilio, 
-que terá igual festa, feita pe­
lo mpsmos e ... eis a politica 
da no'sa tpITa; sempre a eter­
na jardineim . 

o ESCUDO 3 

-0E-
J. SOARES & IRMÃO 

OS SI'S. ｣ｯｮｳｵｬｉｾｩ､ｯＮﾷ｣ＢＬ＠ cneontl'UI"ÕO u'côlte o."rnozcm. 
dh.'c."ôl08 genel'os n (l1'CÇOS .'uzoovels 

Azeite doce fino. :uul C'm ｰｲ ｦ ｬｬＧｾＬ＠ chá 
do reino, tiClll1l para tal'l·a!'-!". !io rle :.1-
n'o<l ''in troc i,lo e dc,:tl'uc ido. fieir,1 rle 
ｾｨＡＺｯ ｬ ｬ￣ｏ＠ pal'a ｴＺＱｲｲ Ｎ ｦ Ｌｾ ＢＬ＠ chmello cara de 
gflto, pl'3tOR C ch ;<!.\l'as pó de pedra le­
gitimos, idem, idem, iOlitaçlÍo, ｰｲ･ｾｯ､Ｌ＠
tintas para escrerer, superjor lupulo 
para fermentos de P;\d 'lrifl. ｨ ｩ ｾｃｵｬｬｴｯｳ＠

em latas. parei pfll'lL emlJl ulho, olco 
de rieino c amend03s, alp:ste . allillillll 

em vidros pequeuos. ･Ｚｩｲｾ･＠ secca, sal. 
Os bons tempero. mOldos, em pa­

cotiuhos, como sejam: pimenta do rei­
no, crnvo, ｣｡ｮｾｬｉ｡Ｌ＠ er" .. doce e comi­
nho. 

Os superiores café em gnío e moido 
das f'lbricas de Emilio Estrauch e Du­
arte Sil"a & C. 

O s1lperior pol"ilho refinado e a boa' 
U fario b de araruta de H. \Vestphal. 

PADARIA BONl FIM 
Senelo esta padaria filial fi esta ca a, veude-se os Hrtigos fabricados da mes­

ma sem alteração de Jlreços. 
Compra·se generos J.lHI'll exportaçao e recebe-se gener03 a consignação. 

i\'ÃO SE ｃｏｾｆｕＺ｜Ｚｄａｾｉ＠ É A RU.\ DA PRAIA ｅｾ｛＠ FRENTE AO 
ｾｭｈＮｃａｄｏ＠ "ELIIO 

］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ ］］ｾ＠

Realmente, não os há cá na 
terra!! ... 

Dizelll ainda que a Laguna 
vap ser illuminada a luz ele­
ctl'Íca. 

- Progresso? 
-Talvez! 
-Talvez quP a electricida-

de nesta terra de politicagem, 
traga a luz da razão ao povo, 
illnminando-o no caminho cio 
bem com prellender a sua mes­
quinha posição oe Carnell'O. 

ingucl1l cornprellcnJeo 
querer do zé-poYinho. 

Diz e1le: os politicos não 
procuram o progre so e os me-

Dllrante o mez de ｾｉ｡ｲ￧ｯＬ＠

immigraram para o Brazil 
276!) pOrtllglll'ZI"S, 322 lles­
panh6cs, 2{,5 italianos, 91 
austriacos, 77 allemães, 35 
inglezes, 26 francrzes, 25 ru­
ssos, 16 arabps, 7 gregos, 7 
belgas, 7 norte-americanos, li 
hnllandrzcs,2 polacos, 'I cu­
bano, I sumaico, I rnal'roqui­
no, I uruguayo e I japonez. 

Desses immigrantes são: 
homens 3.090 e muI h e I' es 
609. 

No mesmo periodo foram 
repatriados 52 brazileiros. 

Plena ma, pleno dia, o 01 
ardente e Jimpido fazia derre­
ter gordura. 

A' praça da ｾｉＨｪｴｲｩｺＬ＠ dois bo­
mell brigavam a sopapos. 

, lhoramentos da cidade, só 
cuidam em PlI cher os bolsos 
e... mais nada. O conselho 
pretellde illuminar a cidade a 
luz elrctrica. 

O almirante Alexandrino de 
Alencar, mini tI'O da llléll'inha, 
projrcta construir em Willega­
gnon, um grallde l!diflcio pa­
ra a Escola Naval. 

Ditmizio 

Ouve- 'C' , então, entre o ' 
murros valpntcs de qlH'm t('lll 

forpa , pllrascs que bastante 
feri am a moralidade publica. 

Um homcm que por alll pai'­
ｾ｡ｶ｡Ｌ＠ pucha do apito e ChUlll i\ 
a policia . .. m menillo quc 
pl'e. enciava o facto, rindo-se, 
t1iz-IIJ(:': O' moço, não apite, 
purque não tem soldados! 

-_-.. ...... : 

Gri ta o povinho pelas esqui­
nas: 

-Luz <'lectrica! para que? 
Eabarra? ｮＨＧ｡ＨＧ ｳ ＿｡Ｎ［［ｲｬｬ｡ ｾ Ｇ＿＠ o 
('('lIlÍt(' ri o 'd«"ocl' llI il<'1 in) qUI' 
ｶｩ｜ＢＨ ｾ＠ prn cOlllplc·to abandollo? 
Tudo , tudo isto porque não 
tratam? 

E' me mo, c! 
Zig Zag. 

A PEDIDOS 

Rcnnião 

Comida-sr () povo Lagunen­
s(' paril domingo no ｬｉＱＨｾｩｯ＠ dia 
compareceI' no tllC'atro «7 ele 
Setpll1bro, afinl de tratar-se 
da fundação de ullla socil'dade 
Sportiva. 
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PAUhO GllúhIP E JORGE llÇEff 
VARIADO SORTIMENTO 

UUl dos prh.neia'o8 quo utê ngol'u leu"! 
chegndo 

É ｾａＮｄｅｩ｜ｉｉｒＮ＠ VEL.! 
PELA GfiA\DE fiEDLC 10 no PRECO 

Leia. ama. eis freg eze 
o propri tario d 'te e'tabelrcilllento, cha­

mão a attpnção do' cus nu mrro 'os freguze , 
para o "rande .'orlimpnto que acabam de 

recebpr do Itio dI' Janeiro, de 
Fazenda de lã para homell ' e enhora', naneI, 

pellllcia, fazpnda propria ' para o inverno. 
Val{ldo ortimcnto dr chitas, l'iscadinho ', 

ri cado gro' o, merinó , alpaca de core , li 'a 
e lavradas chale cobertore' tllorin' , , , 

panno americano e objccto ' de armarinho 

I=>:reIll. i. <:> 
Pre enteia- e com um premio a todo o freguez 

que comprar um bom ·ortilllcnto. 

Vêtt patta ettett e eomptta tt battato 
RIJ\ D\ PRAL\-L\GL.\"\ 

FABRICA A VAPOR 
-DE-

ｾｩｬｲｉ｜ｬＤ＠ jmili\l 
Tendo e ta fabrica pu' 'aelo por ｾｲ｡ｮ､ＨＧｳ＠ re­

forUla, não só na maneira de fabricar o 
raferido café, corno na 

Exeellente qualidade do mesmo 
venho convidar ,lOS SI' . con umidorJ , a não 

preferir outro, cnão o 

OaCé . -' ·· .... ch 
F\BRIC\ E\I" 1:\L1I\ES 

PHARMACIA 

I'I/OPIED.1DE E DmEcçÃO 

De 

c Li 

MANOEL OLAVO DA ROZA 
Co mpleto ortilllento de ､ｲｯｧ｡ｾＬ＠ productos 

cltilllico' e ph;U'mi1CPlItlcOS. 
Ep cialidüdl'8 na<.'Íonar· e est rangeira, fa­

bricados nos Illai' aCl'aditados 
labol'atol'Ío 

\RTfGO \ TISEPTICOS P\R \ CUWnGL\ 

8e.'uuI puro ｩｮｪ･Ｈｾ￧￵･ｳ＠ hYI>odc.·mlca., 

hOlncopathia, te.·lnouleta·os 

clinicos e pn.·u honltos 

Il'I'igadores. pipas e fubos de gomma para os me.t· 

mos, mamadl'ira ,funda, setingaç, Ｌｾ｡ ｢ｯｮ･Ｍ

tes medicilloe J ｶ･ｬｬｦｯｳ｡Ｇｾｊ＠ elc, 

\ \'ia- e qualquer receita com ("mero e prom­

ptidào, a qualquer hora, por preços 

ｾ･ｭ＠ competcnciü 

HOTEL 
LAGUNA 

Estad de Sta. Cütharina 
Brazil 

CAZA AMAZONAS 
G-<:>Il.1eS& 

Cigarro', charutos, fIlIllOS, p'IPe>is e pa­
lhas para cigarro, , cacllÍlllbos, pite i· 

ras, bolça para ｦｕｉｬｬｏｾＬ＠ cigalTcl l'ilS, etc. 
Artigo de armarinho-punho, collari nhos, 

gra\'ata moderni sima , botõe , bOllli:ld uras 
de correntC's para punho, linos ('xtl'<lctos, sa 4 

bonrlC'5, pó para o tocador, c '('OH18, pentes, 
agulha, alfinete> , calç;Hlo. , clwp('o , etc. 

para adorno e uso dom> ' tICOS. 

Gttande sotttimento de bttinquedos 

o e.r;cellenle denilfricia ! 

Fino doce em calda e secco ,castanhas, 
nozl'S, passa, figos, bombons, etc . 

Faúrica elos ci!Jarros AN.\lTA GARIBA LDI 

L4\GUNA 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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